
 

 

Whallison Rodrigues Gomes 
24 anos – Pentecoste-CE – Afroartista 

Av. Presidente Juscelino Kubitschek, 62, São 

Pedro, 62640-000, Pentecoste-CE. 

 

Sou artista negro e transito pela diversidade das 

expressões artísticas, sobretudo as literárias e 

audiovisuais: 

 Sou poeta, cordelista, romancista, contista, trovador e cronista. A 

produção escrita é fundamental para a minha experiência enquanto 

artista; 

 Sou produtor cultural audiovisual e produzi os curtas metragem “A 

lenda chamada Antonio Carneiro”, “As lendas tecidas pelas 

lavadeiras do açude”, “Radialista por Vocação” e o vídeo clip “A 

força que me leva a cantar”, todas produções fomentadas pela Lei 

Paulo Gustavo; 

 Ex-diretor de Cultura da União Estadual dos Estudantes Livres do 

Ceará (UEE-CE LIVRE), entidade máxima de representação 

estudantil de estudantes cearenses, onde contribuí de 2020 e ainda 

em exercício para a produção e gerencimaneto de políticas 

culturais nas Universidades do território estadual. 

 Premiado pelo prêmio estadual PETECA por cordel de combate a 

exploração do trabalho infantil; 

 Convidado de honra da Conferência Municipal de Cultura de 

Pentecoste por três vezes em razão das contribuições culturais 

prestadas a cidade e representante do Município da Conferência 

Estadual de Cultura de 2023; 

 Graffito muros levando cor, resistência, protesto e amor para 

cidades do Ceará; 

 Realizo intervenções urbanas públicas de combate às opressões 

interseccionais; 

 Sou neto de “careta” de Reisado e herdei essa cultura. Sou 

improvisador de repente nas brincadeiras de reisado nas 

comunidades, sou careta e produtor cultural do Projeto Reisado 

do Teixeira; 

 Faço das minhas artes resistência e luta por transformação 

social e melhoria das condições de vida das juventudes. Sou 

membro da Frente de Juventude KIZOMBA, coletivo de luta 

organizada que encontra na cultura a forma de resistir; 

 Sou frequentador de terreiro de Umbanda e promovo, junto a pais e 

mães de santo da cidade de Pentecoste, atividades culturais nas 

escolas municipais e estaduais do município no combate ao 



racismo religioso; 

 Promovo rodas de conversas e ações de apresentações culturais 

afroreferenciadas; 

 Promovo eventos culturais com temáticas e perspectivas afros para 

disponibilizar  eventos  diferenciados  para  nossas  juventudes 

acessarem e gerar conscientização coletiva sobre produção cultural 

negra. 

 Promovo saraus e cines debate nas periferias e praças públicas da 

cidade. 

 Fui coordenador de bancada na Bienal da UNE 2023, onde 

levamos 15 jovens pentecostenses e 100 jovens de todo o território 

cearense para naquele evento viver e debater cultura, nesse que é o 

maior Festival de Cultura de Estudantes da América Latina; 


